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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

A n n o ............................................15$000
S e m e s t r e ......................................8$000
T r i m e s t r e ...................... . 4$000
NUMERO AVULSO $100

S e c ç ã o  L iv r e  e  E d i ta e s

L inha : $200 Repetição $100 
Pagarrjento adearçtado

Alguns empregados da Camara Municipal e ve
readores, tem assoalhado, 
para ver se os incautos, 
cahem na esparrella de 
pagar os seus impostos. 
Dizem elles, que nós temos aconselhado para os con
tribuintes de impostos não 
pagarem os seus, mas que 
o nosso director, pagou 
todos os seus, e está quites 
com a municipalidade.

Pura invencionice. O nosso director, ainda não 
pagou os seus impostos 
como os de pessoas de sua 
familia, porque tendo elle 
sido classificado errada
mente, reclamou do pre
feito da Camara transacta, 
e até hoje não teve solu
ção, e por esse motivo 
não está quites com a mu
nicipalidade.

Em sendo attendida a 
sua reclamação que é jus
ta, e é o que íreza a ta
bella de impostos, será 
encontrado o seu imposto com a divida da Compa
nhia Ytuana Força e Luz.

As pessoas que tem pago impostos são em encon
tro de dividas e transac- ções com os pobres em
pregados e outros por in
termedio da Companhia Ytuana Força e Luz, que 
é ¿redora não de pequena 
quantia, sendo de uma 
parte com carta de senten
ça do Egregio Tribunal de Justiça.

A Companhia Ytuana 
Força e Luz, continua a 
mandar tirar impostos 
d ’aquelles que quizerem, 
entrando com o dinheiro 
no seu escriptorio.

Se aconselhamos para 
não pagar impostos, é só 
çom o fim de não ser es-

banjado o dinheiro do po
vo com capangas, afilha
dos e empregados para os 
quaes não existe verba no 
orçamento, portanto esses 
empregados terão de rece
ber, não da Camara, mas 
sim de quem os nomeou 

i illegalmente.
Firmes, pois de não pa

garem, até que se norma
lize a Camara. Precisa 

| que saiam os dois clandes
tinos do seio da corporação.' Abi seremos os primeiros 
a pedir ao novo de pagar 
pontualmente os seus 
impostos.

Neutralidade

Confeitaria Central
Cervaja gelada — Sorvete— 

Revrescos—Lim onadas etc.

RECURSO — Chegou hontem a esta cidade, pa
ra o meritissimo dr. Juiz 
de Direito, o recurso in
terposto pelo Capitão Ma
noel Joaquim da Silva Ju 
nior, para o presidente 
da Camara informar, bem 
como elle ou o prefeito 
remetterem para o Tribu
nal, os dois livros de actas 
da 5.a secção, sendo o da 
acta falsa e o livro verda
deiro. Não ha donde fu
gir ! Se forem os livros 
ficará provada a falsifica
ção, se não mandarem pe
lo pretexto que se extra
viaram, queimaram-se etc. 
tambem prova a má fé e a 
falsificação.

Portanto estão os falsi
ficadores entalados, e nun
ca pensaram elles que essa 
questão fosse ao ponto que foi, senão não cogita
riam em commetter tal 
infamia e torpeza.

Mas com tudo isso, elles 
pouco se incommodam e 
são mais frescos que um sorvete.

Aguardamos o julga
mento; uma decepção já 
elles tiveram, que diziam 
que os autos não viriam, 
mas estão aq*ui para ser 
informados.

TRASPASSE DE NE
GOCIO—O sr. major Eva
risto Galvâo de Almeidá,.
vendeu o sen estabeleci- mento commercial, e mu- 
da-se para a

Quando foi para a pos
se da Camara de pacifica
ção, o illustre Dr. Anto- 
nió Constantino da Silva 
Castro deixou de compa
recer levado pôr uma
conbinação do uzufru- tuario de empréstimos mu- niei})aef;—3nr. Godofredo 
Fone oca.

Hoje encontramos explicação cabal para essa 
recuza de presença : a Ca
mara de então não satis
fazia por completo as
«bellissimas» qualidades 
de um cidadão «neutro»,
esquivo a todo e qualquer 
vislumbre de lueta politi- 
ca, porque delia s. s.a não 
fazia parte e era ella com
posta de elementos de
verdadeira neutralidade.Aconteceu o que todos 
sabem : ficou a cidade sem 
governo e entregue aos 
que viuham infelicitando 
o municipio.

Realizada a nova elei
ção, na qual o illustre me
dico disputou uma cadei
ra, armado dos pés á cabe
ça com os phraseados bom
básticos de«neutralidade», 
não poude haver a pri
meira sessão de verifica
ção de poderes porque 
s. s.a sumiu-se nas trevas 
de lugares desconhecidos para os que de direito de
viam tomar posse; mas, 
Martins—Fonseca sabiam- 
o onde e pfompto para a occasião azada, tanto assim que a posse foi dada quan
do aquelles figurões pro
motores das desgraças desta terra foram presentes.

E, com o concurso do 
candidato «neutro» dois 
diplomados pela mais des- 
cabelada fraude tomaram 
assento com prejuizo de 
dois outros eleitos pela 
verdade das urnas; e s. s.a 
trabalhou, trabalha e quer que a sua «neutralidade» 
vingue em beneficio dos 
uzurpadores, para ’ que o 
municipio possa caminhar 
d ezassombradam ente' *pela 
senda das bandalheiras, 
dos compadrescos e do fi- 
lhotismo.

Tal quál está, muito

bom diz s. s.a ! Para que 
luetas ?

Lucta ! Para desmasca
rar aquelles que não sa
bem pôr a dignidade aco
berto das criticas de indi
gnação nas quebras dos 
princípios proclamados.Lucta í Para que se vi
va ás claras, não fazendo do povo ciente de 
tiços.

Lucta ! Para a recon
quista de direitos} profanados.
• O Dtu. Silva Castro pro

fanou a fé dopovoytuano. 
Não se tivesse agarrado á 
tabôa da neutralidade, e 
certamente não estaria de 
posse de uma cadeira de 
vereador, na mesma em 
que esteve á ferros na 
administração Martins— 
Brenha, na qual nada fez, 
na qual nada poude fazer.

A verdade ba de trium- 
phar para beneficio deste 
povo sem sorte, e prazer 
teremos de ver o candi
dato «neutro» atirado ao 
ostracismo que merece to
do aquelle que não sabe 
distinguir o joio do trigo.

O Dr. Castro semeou 
urzes; terá os espinhos da 
sua má conducta na poli- 
tica vtuana

E’ bem 
gnação do

1 idades desse notável eim- 
polluto estadista, a im
prensa situacionista en
che suas columnas com os 
mais despropositados im
properios a esse illustre 
republicano. O manejo da 
imprensa anti-republicana o. intolerante, tem dado 
felizmente, resultados con- o expiador pa- tra producentes. A candi- 

capricbos poli- datura Rodolpbo Miranda 
vae ganhando terreno dia a dia.

O pujante eleitorado 
Conservador de Ytú tendo a sua frente homens ho
nestos e convictos republi
canos, augmenta quotidia
namente as suas fileiras e 
o entbusiasmo pela victo
ria do inolvidavel candi
dato conservador, mais se assentúa.

São Paulo inteiro co
nhece profundamente os 
elevados méritos do Snr. 
Rodolpbo Miranda, que, 
por diversas vezes tem 
dado provas seguras de 
amor ao progresso e de 
firmeza de convicções.

Os seus sentimentos re
publicanos são sobejamen
te conhecidos do povo paulista.

Desde a propaganda, 
que intermerato republi
cano vem patenteando aos olhos de todos, uma firme
za extraordinaria na de- 
feza dos nobres tentamens não recuando urn só ins
tante deante dos maiores 
revezes, para levar avan
te os nobres emprehendi- mentos que tem tentado.

Em seu coração perdu
ram sempre sentimentos 
de entranhado amor aos 
bons principios republica
nos. A victoria de sua candidatura 'fará raiar uma 
aurora esplendorosa de 
triumphos para o nosso 
Estado, surgindo assim a 
liberdade de idéa, o res
peito ás normas republicanas.

Ytú, 8—11—1911.
D e o c l e c jo .

HOMCE P ATHI A—Ven
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar
go da Matriz.

Rodolpho Miranda
digna da indi- 

eleitorado in
dependente e dos sinceros 
republicanos, a acção fu
nesta que vae exerceudo o 
situacionismo e s ta d u a l 
contra os sãos principios 
republicanos.* Causa revol
ta o processo de propa
ganda por elles posto em 
pratica, pois para se po- 
rem^ em evidencia atacam 
rudemente o adversario, 
no que elle tem de mais 
sagrado— na honra, no 
caracter !

Emquanto os sensatos 
jormies hermistas defen
dem a sympathica e prestí gi 4 d a ca n d i d at ur a Ro- 
dolpbo Miranda, pondo 
em destaque as bellas qua-

ENTRE-NÓS— No ‘liosso u l
timo num ero, por ifma distra
ção, omittimos a estada nesta 
cidade, no diâ 2 do corrente, 
dos srs. Manoel Pereira Netto 
e Renato de Almeida Sampaio, 
que vieram* especialmente pa
ra collocar corôasno tum ulo do 
Coronel Antonio de Almeida Sampaio



A CIDADEDE YTÚ’
RODOLPHO M IRANDA.—  

Completa hoje m ais um  nata
licio o grande paulista e pres
tigioso presidente da Commis- 
são E xecutiva do Partid^ R e
publicano Conservador, Snr. 
Rodolpho Miranda.

Republicano de rija tempera, 
Rodolpho Miranda, tem  sido 
sem pre batalhador incansavel 
em  pról do engrandecim ento  
da Republica.

A Cidade de Ytú, envia ao 
preclaro paulista as mais cor- 
deaes saudações.

Foi no dia 6, assignado pelo 
Marechal H erm es da Fonseca, 
presidente da Republica, o de
creto nom eando ministro do 
Supremo Tribunal Federal, na 
vaga verificada com o falleci 
mento do d r. Cardoso de Cas 
tro, o Sr. Dr. Carlos Augusto  
de Oliveira Figueiredo, senador 
federal pelo Estado do Rio de 
Janeiro.

O novo ministro 
alto Tribunal do paiz 
annos de idade.

laridade que os auctores pro- 
veiu deste explendido prepara
do, que alguns invejosos teem 
procurado imitar, fazendo pom
posos annuncios, conseguindo 
apenas exaltar iutragaveis pre
parações, que o publico repelle 
pelo nullo beneficio que dellas 
colhe. E ntre nós não ha medico 
de certo merecimento, que ex
perim entando a sua emulsão 
deixe de aconselha-la, reconhe
cendo assim suas m uitas v irtu 
des e fazer-lhes os mais francos 
elogios A ’’Em ulsão de Scott” 
tem sabido collocar-se na altura 
da confiança que lhe tenho 
dispensado, taes os resultados 
que tenbo colhido do seu fre
qüente emprego, que muito fol
go de proclamar.

Dr. Guilherme Peixoto.
Jacarehy, Eet. de S. Paulo.”

do mais 
conta 74

IRMÃ MARIA THEO 
DORA— Passa amanhã 
mais um anniversario na
talicio, da veneranda I r 
mã M.aria Theodora, dis 
tincta superiora do Colle 
gio latrocinio.

Por esse motivo receberá amanhã os cumprimen
tos das suas dicipulas 
antigas alumnas provando 
mais uma vez a grande 
estiipa e consideração que 
goza do povo paulista.

Nossos cumprimentos.

REG R ESSO — Regressa hoje 
da Europa o distiucto moço, 
Dr. Luiz Ropolpho Miranda, 
filho do sr. Rodolpho Miranda.

DELEGADO DE PO 
LICIA—Chegou no sab- 
bado de noite a esta cidade, o sr. dr. João de Arru
da Moraes, digno Delega
do de Policia, que esteve 
em gozo de licença e as
sumiu a jurisdicção pedin
do nova licença que foi concedida.

Yisitamol-o.

PARA A C A PIT A L— Segue  
amanhS do Salto para a Capi
tal, acom panhado de sua exm a. 
fam ilia o sr. João Rodrigues de 
Alckem in, que fo i gerente da 
fabrica de tecidos Monte Serrat, 
e que tam bem  superentendia  
no Salto os serviços da Com
panhia Ytuana Força e Luz.

Desejam os-lhes todas as feli
cidades.

H a m uitos annos que este 
distincto m edico faz os maiores 
elogios á ’’Em ulsão de Scott” 
pelos resultados que tem  obtido 
nos seus clientes. ”H a m uitos 
annos que conheço e em prego  
na m inha clinica a ’’Em ulsão  
de Scott”. $ei da grande ^ P u’

 ̂ PHOTOGRAPHIA -  Estão expostas napharma- 
cia São José, duas photo
graphias, uma só de ju 
mentos da ' ’Fazenda Vas
sourai” e outra de jumen 
tos e animaes de criação.

RUY BARBOSA — Passou 
no domingo ultimo, desaperce
bido no territorio paulista, o 
anniversario natalicio do g ran
de brasileiro Ruy Barbosa.

Um ou outro jornal noticiou 
a data do anniversario, com 
quatro ou cinco linhas !...

Bellissimo procedimento do 
civilismo paulista !...

Hoje esquecem d ’aquelle que 
ha pouco tempo engrandeciam, 
e reconhecem o governo do 
homem que guerrearam  e dif- 
fam aram  !...

C o n fe ita r ia  C en tral
Cerveja gelada — Sorvete— 

Refrescos -Limonadas etc.

«ALM ANAK SIL V EIR A »—  
Offerecido pela casa «Viuva 
Silveira & F ilho», de Pelotas, 
Rio Grande do Sul, recebemos 
um Almanak para o proxim o  
anno de 1912.

Cratos.

annos se- 
Ataliba de

SO CIAES— Fez 
gunda-feira o joveu  
Souza Freire, filho do sr. Capi
tão Collatino de Souza Freire.

— Festeja hoje a data do seu  
anniversario natalicio, o esti- 
m adissim o moço Lauro Alves, 
filho do sr. José Maria A lves. 

— Colhe na próxim a sexta-
feira, lindas primaveras 
nhorita Carisia Lobo. 

N ossas felicitações.
Se-

Já chegou na Pharmacia São 
José o afam ado F U N K U S. 

V ide annuncio na 3.a pagina.

LINHA DE TIRO t CO
RONEL SAMPAIO» — 

íegaram para a Linha 
de Tiro n. 139, mais 30 
carabinas para os exercí
cios de manejo militar.

Eleição em Pernambuco
E ’ com o maior desvaneci- 

mento, que registamos mais 
um a brilhante victoria do P a r
tido Republicano Conservador, 
no eucontro entre o General 
Dantas Barreto e Dr. Rosa e 
Silva, candidatos á presidencia 
de Pernambuco.

De accordo com telegram- 
mas officiaes o candidato do 
nosso partido obteve grande 
maioria, sendo o seguinte, o 
resultado até agora conhecido :
Dantas Barreto 
Rosa e Silva

16.350 votos 
10.054 votos

Felicitamos ao Partido Re
publicano Conservador pela 
sua estrondosa victoria e ao 
povo pernam bucano pela acer
tada escolha do homem que 
deverá dirigir os seus destinos.

ROUBO DE ANIM AES— 
Na noite dé 5 para 6 do cor
rente, foram roubados desta 
cidade, sete animaes, pertencen
tes a diversas pessoas. Os ga
tunos levaram  os animaes para 
Cabreuva, aonde foram vistos 
os taes conduzindo os ditos 
animaes.

Dizem que elles são residen 
tes em Cabreuva, e que a au 
toridade policial daquella cida 
de é sabedora, mas que ne
nhum a providencia tom a a 
respeito.

D. JOSINA PE IX O TO — 
Falleceu no dia 5 do corrente, 
no Rio de Janeiro, a Exma. 
Sra. D. Josina Peixoto, viuva 
do Marechal Floriano Peixoto.

A respeitável matrona, cuja 
vida foi um exemplo de dedi
cação e virtude, acliava-se, 
desde muito dias, prostrada no 
leito de dor, torturada por um a 
pneum onia dupla, a que, por 
fim, succumbiu, sem que lhe 
valessem os carinhos dos que 
a cercavam de cuidados, tem en
do o desenlace fatal.

A morte deu-se á um a hora 
e meia da madrugada.

A veneranda companheira 
do intrépido m arechal Floriano 
de gloriosa memoria, era g ran
demente estimada no Rio.

Pezames.

CONFEITARIA CENTRAL 
—Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos—Lim onadas etc.

ACCORDO FRANCO-AL- 
LEM ÃO— No dia 4  do corrente 
foi assignado o accordo Franco 
Allemão, sobre a pendencia de 
marrocos.

Esse tratado com quanto não 
seja favoravel para nenhum a  
das partes, serviu ao menos 
pora dissipar a nuvem  de guer
ra, que pairava ha algum as se
manas sobre a Europa.

Ita lia-Tupquia_otenen-
te inglez Montagu, que está ao 
serviço dos turcos, enviou um 
telegramm a ao ’’Tim es” de 

ondres, pedindo em nome do 
christianismo, para  publicar 
este telagram m a :

«Quando entramos em Son- 
íelgohm  expulsamos os italia
nos. Nas casas arabes que elles 
haviam occupado e fortificados 
encontramos 120 cadáveres de 
mulheres e crianças manieta- 
dos, mutilados e despedaçados, 
jogo depois foram encontrados 

mais de 400 cadáveres de mu- 
heres e crianças já  irreconhe

cíveis, nas mesquitas.
Esses massacres não são guerra, mas sim CRIME.
As despradações dos italianos contra os arabes 

são verdadeiramente deshumanas.»
Conforme narram  os tele- 

grammas.

REVOLUÇÃO NA CHINA 
As tropas imperiaes lançaram  
fogo na cidade de Han-Kow, e 
elle trabalha com grande in ten 
sidade, esperando-se que seja 
o fogo propagado por toda a 
parte. Houve grande trabalho 
para remover crianças e doen
tes para lugares livres do fogo.

A revolução republicana já  
fez beneficio a China, por ter 
sido prom ulgada um a consti
tuição liberal para o povo.

FEBRES DE CYNE- 
MA.— Corre com certo 
visu de verdade, que vão 
ser montados tres ou qua
tro cynemas, em differen- 
tes pontos da cidade.Assim como dizem, que 
sahindo em praça o Mer
cado>, que esta penhorado, 
o arrematante pretende 
montar um lájserá bonito, 
mas presta-se bem para o 
fim !...
Agencia <T A  PREVIDENCIA

Virgilio Nery Brandão 
Rua do Commercio 1 95— Y tú

CYNEMA — No domingo 
passado, honve a estréa de um 
bom cynem atographo, m onta
do na fazenda do sr. Renato de* 
Almeida Sampaio, no bairro 
do Pedregulho. A concurrencia 
foi grande e o desempenho 
bom. Consta nos que haverá 
todos os sab’»ados 
exhibições de filma

do até agora do futuro da 
A gricultura.

A producção ainda hoje, dis
se o d r. Moura Brasil, é feita 
do modo antigo dos tempos 
coloniaes

Referindo-se ao arroz, attri
bue a elevação do seu preço á 
pouca producção occasionada 
pela sensivel falta de chuvas.

Quanto ao milho é necessá
rio que o governo dim inua a 
taxa do sim ilar extrangeiro, 
habilitando assim o produeto 
nacional a m aior cultura.

Tratando do assucar, fez 
varias considerações, dizendo 
que a producção actualm ente 
é estacionaria,

E ’ necessário tam bem  dim i
nuir a taxa.

3 domingos 
esculi lidos.

ENFERMOS—Tem es
tado guardando o leito em 
São Paulo, o sr. Francis
co de Paula Leite Camar
go e uma filhinha do sr. 
Pedro de Paula Leite.

Nossos votos para seu 
prompto restabelecimento

No Brasil, na Prata, na Bél
gica, na Italia, na Africa, as 
curas da syphilis, com o pode
roso depurativo do sangue 
«Elixir de N ogueira ;, do pliar- 
maceutico Silveira, tem sido 
surprehendenfès, conforme os 
attestados recebidos e cm tem 
pos publicados.

Reuniram-se hontem pela 
segunda vez, no ministerio dá 
Justiça, do Rio, os srs, drs. 
Moura Brasil, Dias Martins e 
Mourão do Valle, incumbidos 
de apurar as causas da carestía 
da vida.

Presidiu a reunião o dr. Mou
ra Brasil, que fez succinta ex
posição, historiando m inucio
samente as condicções ein que 
se encontra a producção do 
arroz, milho e assucar.

O d r. Moura Brasil, na sua 
longa exposição, attribue, ex
clusivamente as cansas da ca
restía da vida a desidia dos 
governos, por não terem cuida-

Na Italia!...
O QUE E ’ A VOZ DO PO 

VO !...— Neste centro adianta- 
dissimo, onde existem notabili
dades medicas já  é procurado 
o miraculoso E l i x i r  d e  N o 
g u e i r a ,  do pharm adeutico Sil
veira, conforme se vê na carta 
dirigida á Pharm acia Popular 
em 18 de Maio de 1901, pelo 
Sr. Girolamo Cattarinich, da 
cidade de Pelermo.

Eis um  topico da mesma 
carta :

«Trovandoni affetto da sifi- 
lide da piú di 15 anni, e ve- 
nuto a conoscenza che 1’E l i& 
x i r  d e  N o g u e i r a  e ’ l ’u n i c o  
c h e  p o s s a  g u a r i r l a ,  prególa 
volermi usare la cortesia in- 
form arm i se in Italia si tro- 
vano suoi reppresentanti, per 
poterne fare 1’acquisto dei 
suddetto E l i x i r ,  etc.»

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—M O  GRANDE DO SUL—
Caixa P cs í'! SC— Deposito geral 
s basa íü a l  -  U a  Conselheiro 
SõíaiVu, 14 ¿ ¡ o -J a ix a  postal 4 8 1

Secção Livre
O abaixo assignado declara 

para evitar dissabores, que é 
prohibido caçar em suas 
propriedades situadas neste 
municipio ou no Salto, tendo 
um empregado só para  correr 
a propriedade, e não consentir 
abusos dos caçadores. Bem  
assim, declara que a linha de 
transm issão e energia etectri- 
ca, D ã o  é  camiulio publico.

Portanto quem não quizer 
ser obrigado a sabir as pressas 
ou tocado, é lá não ir. 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e x d e s .

A  Companhia Ytuana Força e L m , acaba de fa 
zer grande redueçao nos 
preços das lampadas de fi
lamento metálico, mas só vende a dinheiro.

Lam padas Phillips 
16 velas 

Lam padas 
32 velas 

Lam padas Phillips 50 velas 
Lam padas Phillips 100 velas 
Lam padas Phillips 16 velas 
Lam padas Phillips 32 velas

redondas 
2$600 

Phillips redondas 
3$200 

redondas 
4$000 

redondas 
7$000 

peras de 
2$õ00 

peras de 
2$800



A CIDADE DE YTU*
A PRAÇA

E u abaixo assiguado, declaro 
ao publico desta cidade, que 
çomprei do sr. Francisco E u 
gênio de Oliveira, o negocio 
de seccos e molhados, situado 
a R ua de Santa R ita  n. 165, 
livre e desem baraçado de qualquer onus.

O u tro sim : Declaro a todos 
os frequezes que estou a dispo
sição, para bem servir a todos, 
vendendo por preços os mais 
baratos que puder.

Ytú, 21 de O utubro de 1911 
Agostinho Bezerra.

De accordo com a cir cular n.° 3 de 4 do mez 
de março deste armo faço 
sciente a todos os fabri
cantes de mercadorias sujeitas ao imposto de con
sumo como sejam : teci
dos cigarros, calçados etc. 
que ficarão obrigados do dia 1 .° de Novembro em 
diante a applicação de ro- 
tulos em seus productos nos quaes se declare o 
nome do fabricante ou em* preza Fabril registrada na 
estação fiscal competente e 
situação nas fabricas.

As fabricas que vende
rem mercadorias accon- 
diccionadas em cascos, 
nestes farão gravar a tin 
ta indelevel ou a fogo 
aquellas declarações, fican
do sujeitas a rotulagem 
por unidades as peças de 
tecidos, pacotes de velas e 
phosforos etc. Os que dei
xarem dfe cumprir esta cir
cular ficarão sujeitos a 
multa de 1:000$000 a 
3:000$000. Collectoria Fe
deral em Ytú em 27 de 
Outubro de 1911.

O Escrivão
Humberto de Souza Geribello.

Photographo
O abaixo assignado, eommu- 

nica aos seus clientes e amigos 
e ao publico em geral que 
tendo regressado da Europa, 
trazendo grande copia de m a
terial photographico novo e 
aperfeiçoado, acha-se novam en
te a disposição dos que quize- 
rem honral-o com a sua con
fiança para os trabalhos de sua 
profissão, nas suas officinas á 
rua do Commercio.

Entre o material que trouxe 
figura um a excellente collecção 
de objectos proprios para pho
tographias de creanças. - 

FREDERICO EGNER.

Vende-se ou aluga-se a casa 
que foi do Snr. Militão, á rua 
de Santa Rita n. 167.

Com commodos para fam í
lia e negocio, é quasi toda for
rada e soalhada, esta toda re
tocada, com installação de luz, 
fogão economico, forno para 
doceira, agua e exgotto, nada 
mais tem a fazer. Quem preten- 
pev dirija-se á mesma casa.

Chacara á venda
B oa V is ta

"V ende-se lima excedente, chacara, muito próxim a desta 
cidade, situada um pouco distante da Villa Nova, apenas meio 

i kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 8 minutos, á pé.
A chacara tem as seguintes bem feitorias: 3 regulares casas 

de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande num ero de arvores fructíferas jaboticabeiras, larangei- ras, m angueiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarias, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úm a OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro perm itte re- 
m etter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de se retirar para a sua Patria.
Por isso vende por preço baratíssimo, de modo que o com

prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande im portancia.
Esta chacara é m uitíssim a conhecida de todas as pessoas desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com G IO V A N I P IA SE N -  T IN N I , ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en- 
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos para escriptorio.

^Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por preços vantajosos.
Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei
ros para fazer roçadas e picar lenha.

Jumentos á venda
Na fazenda Vassourai, 

ia alguns jumentos de 
meio sangue italianos, para serem vendidos.

COMPANHIA YTÜANA FORÇA ELÜZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados íreguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíorinações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, ú rua Direita 
n. 51

USAE SEMPRE

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta
nha. ”A. Pigmalion,;

In off en si va, i mitação 
perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
VlDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
SAN AT CUTTAM .— Cura 

rheum atism o, collicas, molés
tias do estomago etc.— Vende- 
se na Pharm acia São José L ar
go da Matriz N.17.

Receitai e Recommendai com Conviceão orsa#3,,; í' na opinião dos que tem usado 
A ultima palavra na curaMaravilhosa. Rapiãâ em hora e fas vezes) em Minutos 

Da (Trippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 
"V ende-se em todas as Bôas Pliarmacias. 
FU N K U S é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69i m  V L K o KDA
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & Filho.

¡V [ ARMORARIA Y tüANA

Filial em Jaliú
Os proprietários desta bem m ontada officina de can

teiros e marmoristas, avizam ao publico que tem em de
posito, e vendem por preços modicos, tum ulos de mormore 
lavatorios, estatuas, obras era granito artificial etc.

Encarregam-se de limpeza de tum ulos e execução de 
qualquer serviço em mármore, granito etc.

Avizam tam bem  que vendem a sua officina nesta ci
dade, á RUA DO COMMERCIO, 31, por preço baratíssimo.

P. Bonetti <£ Comp.



A CIDADEDE YTD’

T ypographia, Encadernação e Douração
RUA DA PALMA, 23xYTU ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem.

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obra Litterarias, 
Cartazes, Nota etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem offerecer-nos comprovará o 
que acima fiçã dito.

Lampadas de filamento 
metálico

Grands novidade

Gr a n d e  R e d u c ç s o

d o s  P R E Ç O S
Sem competencia

j k j O  DEPOSITO DA 
j p l  C O M P A N H IÂ  Y T U A  

N'A FORÇA E L U 2
PROPRIETÁRIOS

PHAF|MACiA|
São José I L a  H a c ie n d a

BUFFALO

pJE V IST A L m ensal ¡Ilustrada sobre agrictti- 
tura creação d e  gado e industrias ruraes. 

Editada em  portuguez em  Bufíalo, N . Y M E . 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e  outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annua) 
I2$000 m oeda b ra z ile ira , ou 4$000 m oeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se é

La  H a c ie n d a  Co m p a n y
Dept. N. BUFFALO, N. Y. E. U. A.

Notas de
Consigrja

T alão  â$ 0 0 0  
NESTA TYPOGRAPHY

Sob a direcção do Pliarmaceutico :
C O C SBigp©  P « ? E I K «  Pf EMISES


